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* Universidade Federal de Uberlândia (Faculdade de Ciências Integradas do Pontal). Contatos:
sauloeber@pontal.ufu.br / betanialaterza@netsite.com.br.
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1 Como os organizadores relatam na apresentação da coletânea, atribui-se a Charles Démia (abade francês) a
primeira experiência de formação docente, ainda no século XVII. Porém, somente no século XVIII que Lakanal
(1762-1846) propôs a instalação de escolas normais na França, como forma de melhorar o ensino, a partir de uma
perspectiva metodológica que implicava na preparação adequada dos professores. (ARAÚJO; FREITAS; LOPES,
pp.13-14)

2 A coletânea apresenta os textos em ordem cronológica de criação das escolas, a saber: Niterói (1835), de
Salvador (1836), Cuiabá (1842), São Paulo (1846), Teresina (1864), Porto Alegre (1869), Curitiba (1870), Aracaju
(1870), Vitória (1873), Natal (1873), Fortaleza (1878), Rio de Janeiro (1880), Florianópolis (1880), João Pessoa
(1883), Goiás (1884), São Luís (1890), Ponte Nova (1970), Uberlândia (1924), Campo Grande (1930) e Brasília
(1960). Vemos pela reunião desses textos que se trata de trabalho de grande relevância também em função da
articulação nacional que o envolveu.
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3 “É nesse andamento do século XIX, que se manifestam o controle do Estado, bem como uma racionalidade
técnica, fundada no planejamento devotado a estruturar a educação nacional. Emergem aí, paulatinamente, os
sistemas nacionais de ensino, mas de uma maneira diversa em diferentes países. Certamente, aqui estão os elos do
Brasil com a Europa, aquele a se apropriar da modernização escolar européia.” (ARAÚJO; LOPES; FREITAS, p.15)
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4 Esses dados revelam muitos outros aspectos da pesquisa em história das instituições escolares, como exemplo,
pode-se afirmar que a prioridade de pesquisa continua focada em instituições prestigiadas, relatando a história de
escolas de ensino ginasial, médio e superior que historicamente sempre foram restritas a pequena parcela social
(BUFFA & NOSELLA, 2005). Porém, não cabe aqui a discussão de tais aspectos.
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